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EXPEDIENTE. 

— Agradecemos muito ao Sr. Dr. José Maria Gran- 
de os artigos, que teve a delicadeza de nos remeiter. 
A poesia vão póde acompanhar o que hoje pablica- 
mos, porque é bem sabido, que a penna do distincto 
Professor de Sciencias Naturaes fica mui bem entreas 
cordas da lyra. 

— Q artigo do Sr. P.R, da Fonseca. que em referen- 
cia ao que assiguado par um Y pablicámos ácerca da 
cola, é a prova de que se vai começar a 
s columnas deste jornal a mais importante 
das nossas questões agricolas, — Será publicado bre- 
vemente. 

— O astigo sobre as applicações do acido sulfurico, 
ainda tiveihos tempo de consultar a seu respeito 
pessoa competente; o que talvez não fariamos se não 
fosse anonimo. Agradecemos a carta, que o acompa- 
eb 


— Recebemos tambem o artigo ácerca da igreja e 
bospital de Santo Antonio dos Portuguezes em Roma, 

— Retribuigos com os maiores agradecimentos e com 
as mais bem fundados esperanças. Ludo quanto se nos 
dignou dizer nos o Br. Senna Freitas, da llba de S. 
Miguel, na sua mui allenciosa carta, 

0 artigo com que nos honrou o nosso amigo o Sr. 
Mendes Leal, ácerca do Trapeiro de Paris, só póde 
ser publicado em o numero seguinte. 

Publicações recebidas. — Compilador 8 folhas, com- 
prehendem a exposição imparcial e perfeitamente do- 
eumentada dos acontecimentos que ultimamente tem 
havido na Europa. — Sabe regularmente uma folha no 
seguinte ao da chegada do paquete e nas terças, 
quintas e sabbados. — Preço 30 réis por folha, entre- 
gue em casa dos assignantes, ou vendida avolsamente. 

Assigua-se e vende-se na loja do Sr. Silva ao Rocio 
“e nas mais do costume, 

É umo publicação importante da qual já faMámos e 
que muito merece ser auxi 

Jornal da Suciedade Pharmaceutica Lusitana, n.º 3 
do Tomo V. 

O Pharol, jornal de instrucção e receio n.º 2. 

O Escudo Christão , n.º 14. 

Revista Popular, n.º 4. 

Gazeta Medica do Porto, n.º 148. 

O Mestre de Santiago, romance castelhano tra- 
êusido pelo Sr. Evaristo J. A. Basto, — Porto 1818. 
= Vende-se na rua Augosta n.º 8. 

Jornal das Scieni Medicas de Lisboa — mez de 
fevereiro — contêm parte das actas, que se refe- 
rem à discussão que houve na Sociedade, ácerca da 
Cholera Morbus. 

Jornal das Bellas-Artes n.º f da segunda serie. 
= Contém uma boa estampa lithographada , copia 
de um quadro de genero de Delarive. — Conhece 
mos o original, achamos a copia exacta. — Duas gra- 
vuras em madeira e os seguintes artigos — Especta- 
culo de Titeres em Lisboa. — Os dois artistas, novella 
do D. José Bermudez — Fragmentos de architeciura 
em Lisboa, — Atnum com diversos artigos. 

A edição é primorosa e acredita a typographia do 
Sr. Monteiro no Largo de Contador. Assigna-se e ven 
ge-sena rua Augusta n.º 8 Cada n.º 200 réis — Sen- 
timos, que a novella publicada seja tradocção, eainda 
mais, que por uma coincidencia, que tantas vezes 

MARÇO — d) — LDB, 


acontece em taes casos, tenha já sido publicada no 
Ecco Popular , jornal do Porto, desde o dia 8 até ff 
de março. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


MONTE PIO GERAL. 


CONTA RELATIVA 40 ANNO DE 18F7. 


309 Continuando no empenho de tornar conheci- 
das, e devidamente apreciadas, as Sociedades de 
Soecorro Mutvo, que já se estabeleceram entre nós é 
que se teem dignado remelter-nos as suas contas, tra- 
etaremos hoje da Sociedade do Monte Pio Geral, á 
vista da conta que se refere ao anno findo. 

Desejariamos que todas as Sociedades e Companhi 
que nos fazem esta honra, acompanbassem a mui 
liosa remessa das suas contas com os respectivos estatu = 
tos, pois que a mui particular allenção que prestamos 
a este assumpto, nos levaria. n'esse caso, a fazer 
mais amplas considerações sobre taes estabelecimen- 
tos. 

O tempo é para nós de tanto apreço, e anda-nos 
sempre tão minguado, que mui francamente confessa- 
mos, que o não podemos empregar nas diligencias, que 
nesta terra exige a posse de quaesquer documentos. 

O Monte Pio Geral não limitando os seus beneficios 
designada classe da sociedade, é uma 
das mais importantes instituições d'este genero. 

As suas vantagens , sendo bem compreendidas, pó- 
dem vir a ser de muito maior vulto do que talvez hoje 
se imagine. 

Este futuro, que se lhe appresenta tão prospero, im= 
põe-lhe ainda mais rigorosamente , do que às outr 
Sociedades de igual naturez 


o dever de assentar a 


segurar a sua perpetua estabilidade , 
por meio de uma proporção conhecida entre os seus 
recursos e encargos. 

As quotas dos contribuintes, os soccorros a que dão 
direito, o emprego do capital da Sociedade aqui 
os tres pontos importantes que em si resumem a ga- 
rantia que taes estabelecimentos podem oferecer ao 
publico. 

Sentimos não estar completamente habilitados para 
ostractar com a extensão, que merece objecto de tan= 
ta gravidade. 

É facto publico é bem sabido, que a administração 
do Monte Pio Geral tem sido sempre intelligente e mui 
desvelada pelos interesses que representa. Alguns 
homens de reconhecida capacidade, e que geralmen= 
te gosam dos melhores creditos , se Leem associado a 
uma empreza que excessivamente os honra. É esta 
uma boa fortuna, que não tem deixado de influir na 
prosperidade do Monte Pio, e à ella deve ter atra- 
vessado a crise financeira e commercial, que temos 
sofrido, sem que a indispensavel quebra de muitos 
dos seus interesses alterasse à regularidade do cum- 
primento das suas diversas obrigações, 

Da conta, que temos presente consta, que durante 
o anno entraram nove socios. Temos fé em que haven= 
do cessádo, em parte, as circumstancias estreordina- 
rias, que infuiram para que este numero fosse tão 
VOL, VAL = SERIE 11, 


194 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


E ado 


Jimitado, o Monte Pio tenha, no corrente anoo, muito 
maior namero de socios entrados. 

A contribuição, com que qualquer pessoa concorre 
para este estabelecimento, éum sacrificio que mal se 
percebe e de que resultam, no futuro, vantagens que 
nem se podem calcular. 

Quantas vezes o mendigo que nos estende a mão 
supplicante, no recanto da rua; a mulber despresa- 
da e sem ventura, que expira abandonada sobre a 
enxerga do hospital, se recordarão , nas horas mais 
desesperadas do seu sofrimento, de que parte das des- 
pêzassuperíluas de seus paes bastaria para os arreda- 
rem do abysmo da pobreza e do crime! ) 

Que milagres lão portentosos póde fazer a economia 
e o trabalho, se aquelles a quem Deus confiou a res 
ponsabilidade tremenda de ama familia, pensarem 
bem em que a sua vida descuidada póde fazer com 
que as portas do hospital, das cadêas ou de um asy- 
Jo, seabram para os que mais presou no mundo, ape- 
nas a marte tenha trocado a sua companhia por essa 
orphandade. que, juntamente com a falta de um che- 
fe de familia, traz a carencia de todos os meios de 
viver! 


o de tanto pezo estas e ontras considerações, que 
se puduriam, accrescentar ao que fica dito, que são 
puucas todas as diligencias que se pussam empregar para 
acreditar os estabelecimentos, como o Monte Pio Ge- 
ral. fazendo os mais sinceros volos para que os seus 
benvcios se ampliem, tanto quanto se carece, para o 
alivio de muitas desgraças e para o melhoramento mo- 
ral de que a sociedade tanto pres 

A conta mostra que a receita excedeu a despeza a 
quantia de 1,7718627, facto da maior importancia 
mormente referizdo se a um anoo, em que os emba- 
raços cummerciaes se multiplicaram diariamente. Ve- 
mos com satisfação , que importando em 2.847,5685 
a verba da receita — encargos e deveres dos socios — 
as pensões pagas importaram em 1,4014545, o que 
muito prova em favor do estabelecimento, Advertindo 
que maior saldo deve ainda passar d'este ano pata o 
que vem. pois que n despeza está orçada em quan! 
que não excede a que ao presente existe em caixa, 
serupulo com que taes documentos se devem 
examinar obriga-nos a manifestar, que seria pruden- 
to meditar bem sobre o emprego que algumas vezes 
se lem feito do fundo da Sociedade, em titulos de 
divida fuctuante. Os lucros n'estas transacções são, in- 
felizmente, tão avultados como arriscados; e seria pa- 
ra desejar, que sempre se preferisse a segurança do 
eapital empregado á eventualidade de grandes provei- 
tos. 

O emprestimo sobre penhores é evidentemente um 
emprego vantajoso, por muitos motivos, não só para 
o Monte Pio mas tambem para o publico. Seria teme- 
ridade aventurarmos a este respeito qualquer obser- 
vação, porque não temos presente as disposições que 
regulam estas operações, e as quaes muito conviria 
conhecer 

A transacção que, segundo o relatorio, que precede 
a conta, está entabolada com a Misericordia, para 
facilitar o desconto das liguidações das amas dos ex- 
postos póde ser vantajosa ; je talvez couviesse amplial-a 
às promessas de dotes. 

Esperamos que estas breves reflexões, suscitadas 


pela boa fé e pela imparcialidade, com que em todas ', 


as coisas devemos desempenhar os deveres que nos 
impõe o encargo de redigir a Revista, sejam Loma- 
dos como prova do muito que nos interessamos por um 
estabelecimento, que desejamos vêr engrandecer pará 
gloria e proveito da nossa patria, 


NECESSIDADE DE UMA ESCHOLA GERAL DE 
ENGENHEIRCS., 

310 Portodaa parteo Estado é um mau empresa- 
rio: todas os vezes que a industria particular lhe possa 
ser substituida, elle deve ceder o campo, e restringir-se 
“ás funcções d'inspector e zelador dos interesses go. 
res. Não se pertende, com isto, que o governo seja 
só méro espectador de quanto se passa em volta d'el= 
le: pelo contrario, a sua condjuvação deve fazer-se 
sentir em todas as obras d'interesse nacional pelos. 
meios indirectos, de que dispõe, 

Uma lei d'exproprinções, que facilite as empresas 

e materises necessarios , seny 

» dum cor- 
+ com habilitações especises y 
—e a formação d'uma Eschola gerat d' Engenheiros 
— são entre os muitos meios indirectos que o gover= 
no póde prestar ás obras publicas, os que merecem 


Farei, por agora. algumas observações sobre a Es. 
chola geral d' Engenheiros- 

Em França, paiz de grandes recursos, os diversos 
ramos das applicações mathematicas são ensinados em 
escholas distinctas, que dão habilitações especises a 
cada classe d”Bngenheiros; em consequencia da gran= 
de exteusão d'aquelle paia e da vastidão dos seus mi 
teres industriaes, quasi todas essas Escholas são fres 
quentadas por um numero d'alumnos, que justifica 
esta grande divisão do trabalho scientifico; mas, ens 
tre nós, oude poucos Bogenheiros bastam a cada um 
dos ramos de trabalhos, e onde as necessidades in« 
dustrises, posto que tudo se haja de fazer, teem um 
campo limitadissimo, não pódem nem devem haver 
eschulas especiaes. 

Não ousaria pois propór uma Eschola de vias de 
communicação, como a Eschola de pontes e calçadas, 
em Paris, embora este seja o objeto de que vou trac- 
tar; outros ramos, de não/ menos interesse, taes como 
o estudo da exploração das minas, o do emprego das 
aguas e florestas, 0 das machinas aplicadas aos diver- 
sos ramos da industria, e fibalmente o das armas sciens 
tíficas do Exercito, deveriam erear se e aglomerar-i 
todas para se formar a Eschola Geral d' Engenheiro. 

A falta destes diversos ensmos sente-se Jogo que à 
necessidade das applicações technicas se apresenta. 
D'ahi provém que a maior parte das nossas industrias 
e empresas publicas se tem ar.uinado pela má direc- 
cão. Tudo isto tem sido cansa, a que para qualquer 
obra por mais insignificante que seja, se mande bus+ 
car ao estrangeiro pessoas, com o titulo d'Engenheis 
ros, que 0 mais das vezes, comprometem os capitaes , 
que lhes são confiados. 

A Eschola geral d'Engenheires, organisada, seguns 
do os misteres do paiz, deveria ser composta de di- 
ferentes secções ou corpos de seiencia, tendo os cure 
sos, que formam o seu fundo em cada ramo especial, 
e havendo outros que, pela sua generalidade, seriam 
«comuns a todas ou somente a algumas das sec 


Este vasto plano d'Eschola, apenas indicado aquis 
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não é para ser executado todo de momento; as diver- 
sas secções e os diversos cursos de cada secção po- 
dem ser instalados logo que o Governo tenha os meios 
e pessoal sullicicatemente preparado. O que importá- 
ria sobre tudo era que elle não deixasse meio algum 
por empregar: —que se houver homens com habili- 
tações especiaes, us faça trabalhar. e lhe ministre os 
meios de fazer os cursos, os trabalhos praticos e as 
experiencias ; e sé as provas corresponderem ao que 
devem, Os aproveite, nomeando-os Professores e Eo- 
genheiros; pois que em materias de aplicação difici 
mente se púde conceber um sem o outro, 

Embora cada uma das secções da Eschola tenha ao 
principio poucos professores, que leccionem alguns dos 
principaes cursos: isto será já um bom comêço para 
satisfazer ás primeiras exigencias da situação ; depois 
ella tomará corpo, e de aperfeicoamento em aperfei 
coamento, chegará á altura que demanda a civilis: 
ção dos Estados. 

Teem-se apresentado opiniões. que pertendem encor- 
porar na Eschola do Exercito ou na Eschola Polytechni 
ca todos ou parte dos estudos destes ramos. Tanto u- 
ma como outra opinião parece destituida de funda- 
mento, Quanto é Eschola Polytechnic: 
seu nome, seria contrai 
abrissem, no seu seio, cursos meramente de applicação, 
como devem ser os do Eogenheiro. 

Quanto á Eschola do Exercito, ba outras rasões , 
que vão de encontro ao pensamento de addiccionar 
cursos: estranhos a uma Eschola e que ficam sempre 
como uma parte secundaria e que é laxada, por as- 
-sim dizer, de bastordia. Não se contesta que a Es- 
chola do Exercito tenha muita otilidade e pessoas 
muito distinctas; mas no estado actual das sociedades 
“moderuas ella só não basta, O grande estudo, o gran- 
de trabalho dºhoje não é a guerra; são as empresas 
industriaes, e a fabricação; — são as communicações 
a abertura dos ca- 


-plicações de utilidade social que fazem objecto dos 
“cuidados dos governos nos paizes mais adiantados ; e é 
«por isso que melles se dá preeminencia ás escholas 
civis sobre as escholas militares. 

O seculo em que vivemos é positivo e calculador. 
— Cada paiz, em vêz de se murar de ferro e alve- 
maria, trata, pelo contrario, de destruir quantas bar- 
reiras se apresentam á transmutação das fazendas e 
individuos; abatem-se as cordilheiras, entulham-se os 
males, abrem-se francos. os portos de mar, para que 
se possa correr por toda a parte sem receio, e fun- 
dir-se cada vez mais a nacionalidade dos diversos 
povos. 

Se o espirito é este, a eschola deve ser inteiramen- 
te nova; enscrtada va Eschola do Exercito ella se 
ressentirá sempre da fortificação, as sciencias mili- 
tares seriam as mais allendidas, ficando de lado to- 
das as ontras que, por esse mesmo facto, seriara con- 
demnadas a uma insaficiencia atrasadóra. Um cursó 
de estradas, um de navegação dus rios e canaes, um 
de vias ferreas um de portos de mar, é finalmente 
um de pontes, são necessarios para formar o engenh 
mo civil devias de communicação; com tudo, esta see- 
«ção abrange quatro ramos distinctos, que demandam 
trabalho e muito tempo para se aprenderem e con- 
servarem; se quisessem a este augmentar o cstudo da 


fortificação, o das minas ou qualquer outro, haveria 
uma complicação de que ninguem poderia dar hua 
conta. 

O pouco estado, que temos de minas, existe hoje 
na Eschola Polylechuica, como addilamento é minera- 
logia. Este ramo da sciencia, um dos mais vastos em 
applicação, pertence com toda a razão ao corpo das 
sciencias applicadas, onde deve receber um desinvol- 
vimento correspondente á sua importancia e á que 

irá a ter no nosso paiz, ainda totalmente por explorar. 

Tudo isto indica suficientemente — que a instrue- 
são do Engenheiro. em Portugal, está n'um comple- 
to atrazo. Cada Eschola arroga a si os estudos, que 
lhe parece, sem se importar que sejam ou não doseu 
domiuio. Tal proceder não seria tolerado, se houves- 
se uma Eschola de aplicações, que abrangesse tados 
esses estudos desgarrados, e que os levasse á posição 
que lhes compete. 

A Eschola geral d*Engenheiros não deve sofrer obs- 
taculo por causa dos meios de sustentação; o exces- 
so de despeza consistiria na paga de mais alguns pro- 
fessores, parte dos quaes já são sustentados pelo Es- 
tado, De resto, entrando as sciencias militores como 
uma secção desta Eschola, 0 material e as despezas 
geraes da actual Eschola do Exercito seriam as mes- 
mas,que as da nova Eschola d' Engenheiros. 

Puder-se-hia julgar que desta sorte ficava annulada 
a Eschola do Exercito, e conseguintemente a fonte 
unica dos conhecimentos militares. Segundo a minha 
humilde op a Eschola do Exercito está desloca- 
da do seu centro e não satisfaz ao seu (im ; ella não ins- 
true o exercito, mas somente os homens que se de- 
dicam ás armas seientificas, que é a minima parte 
dos individuos que o compõe. A Eschola do Exercito 
devia estar ao alcance da inteligencia dos oflicises,e 
officiaes inferiores de todas as armas; — deveria conse 
tar de todos os exercicios e applicações é guerra, e, 
ao mesmo tempo, do ensino theorico dos elementos 
desta sciencia; deveria ser o conjuncto d'uma eschola 
e d'um campo permanente d”instrucção, ) 

Os poucos alficiaes scientificos, de que necessita o 
nosso Exercito cada anno, deveriam ser aquelles, que 
por estudos distinctos nesta Eschola, passassem á 
respectiva secção da Eschola geral d' Engenheiros, on- 
de teriam os estados superiores, ficando desta sorte 
completa a sua instrucção. 

A necessidade de limitar este artigo não permilte, 
que se dê o desenvolvimento necessario á questão in= 
teressantissima da instrueção dos Engenheiros. Porém 
seja-me | dizer ainda, que a falta desta Eschola, 
cujos alumnos iriam depois dirigir as obras em Lodo 
o pair, é grandissima não só para os municipios, pa- 
ra as companhias de emprezas publicas, e para o go- 
verno, como é tambem um dos obstaculos mais pude- 
rosos ao progresso da prosperidade publica. 

Souza Brandão. 


ESTRUMES. + 

TRABALHOS DE MR. PAYEN. MEMBRO DO INSTITUTO DJ 
- FRANÇ: 
( Extrahido do Bulletin de la Societé dº Encouragement, ) 
311 - Desde remotos tempos. que os agricultores te= 
conheceram a utilidade dos estrumes . sem com tudo 
poderem definir ou avaliar os agentes de sua influencia. 
Foi só. ha alguus annos, que a estrumes ricos 
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tornaram se objecto de fabricos novos e de um com- 
mercio importante : « pensei pois (diz Mr. Payen)que 
algomas palavras sobrea preparação dos principacs es- 
trumes commerciaes e sobre os meios de lhes assignar 
o valor, mereceriam a attenção desta sociedade 
« Entre os estrumes commerciaes, um dos maisim- 
portantes é sem contradieção o negro, ou residuo das 
refinações de assucar : é com effeito o que se fabrica 
e se emprega em maiores porções: e os seus bons ef- 
feitos deram nascimento ao fabrico e emprego de mui- 
tos outras estrumes mais importantes ainda, não só 
em relação á agricultura como é saude publica.» 
«Logo que se começou, nas refinações de assucar, a 
empregar para a clarificação dos assucares o negro finy 
eo sangue de boi, o residuo desta operação, consis- 
“tindo em um mixto de negro e sangue coagulado, era 
posto de parte e despresado pelos donos daqueltas fa- 
bricas. Foi em 1825, em consequencia de um con- 
curso, onde a applicação destá substancia (oi desco- 
berta que se começou r della como estrume, Os 
resultados, que se alcançaram, foram de lanta monta, 
que os proprietarios das fabricas de refinar chegaram 
a vender estos residuos por um preço, algumas vezes, 
superior ao do negro animal, » 
«O poiler fertilisante do negro tem sido explicado de 
as maneiras: ao principio, julgou-se que a sua 
ão energica provinha do phosphato de cal: porém 
as experiencias directas, feitas com phosphato de cal, 
extrabido dos ossos caleinados ou dos residuos da colla 
de asso. demonstraram — que este producto, só por 
“si, não linha acção ferlilisante. — Isto nos levou a at- 
tribair ao sangue os effeitos notáveis, produsi 
Jos residuos das fabricas de refinar assuca 
tudo negar a inflwencia util do phosphato de cal nos 
“terrenos que delle carecem. » 

«Se se comparar os efleitos do negro, que contém, 
em estado secco, perto de 15a 20 centessimos de san- 
gue, com os resultados de uma quantidade equivalente 
de sangue empregadosó, ver-se-ha que o negra produz 
quatro a cinco vezes mais effeito que o sangue. » 

«Vejamos pois a que se deve altribuir esta especie 
de anomalia. Se nos lembrarmos que o carvão tem a 
propriedade de retardar a putrefacção, e além disso 
de absorver os gazes, que se desinvolvem, conceber- 
se-ha facilmente que o sangue, misturado com o car- 
vão, poderá decompôr-se lentamento , dando Lempo á 

- planta para absorver e appropriar-se dos succos uteis, 
que aquelia substancia encerra : em quanto o sangue, 
usado só decompondo-se rapidamente, espalha pela 
atmosphera os gazes uteis, que deviam servir para ali- 
mentar a planta.» 

«Logo que se reconheceram os bons efeitos dos re- 
siduos das fabricas de assucar, o seu uso tomou tal 
incremento, que a producção delles não chegava para 
salisfaser a Lodas as encommendas. Foi por este motivo 
que homens competentes procuraram fabricar um es- 
trume similhante ao de que se lrata, e com todas as 
suas propriedades: » 

« Pasendo mixtos de sangue cosgulado e de materias 
fecaes com terra carbonisada, obtiveram estrumes mui 
vivos, que se designaram sob o nome de negro anima- 

do . e que produsiram optimos effeitos na agricul- 

tura. Estes estrumes conteem effectivamente substan- 
cias organicas azotadas, assim como saes e oxydos 

uteis à vegetação, c de que a lerra carece.» L 


«O o de similhantes estrumes, substituido ao 
fabrico vicioso da poudrette, é de um interesse immenso 
para a agricultora e para as grandes populações, por 
que evitam as emanações putridas, que. pelo autigo 
systema da preparação da poudrette, infectavam o ar. 
Com efeito, mistarando em proporções convenientes 
materias fecaes e terras carbonisadas, consegue-se cm 
curto espaço de tempo e sem cheiro infecto, preparar 
um adubio que se póde empregar logo, e no fabrico 
do qual nenhuma substancia util é perdida; em quanto 
as manipulações necessarias à poudrette duram, termo 
médio , cinco annos, durante os quaes a fermentação 
e as aguas da chuva lhe fazem perder nove decimos 
do seu valor.» 

«O uso das terras carbonisadas, combinado com o 
de novas substancias desinfectantes propostas recente- 
mente, teria à grande vantagem de tornar a limpeza 
das grandes cidades menos incommoda e insalubre, e 
permitiria que se appresentasse á agricultura um es 
trume poderoso e em quantidade muito mais conside- 
ravel do que “se não faz actualmente.» 

« Depois das materias fecaes, us restos animaes, taes 
como o sangue dos matadoiros, de que uma parte se 
aproveita na refinação dos assneares, e o sangue e a 
carne dos cavallos mortos podem dar á agricultura ri= 
cos estrumes e em grande porção. » 

« Além das substancias, de que se acaba de tratar, 
um grande numero de residuos de diversos fabricos é 
empregado como adubio quer só, quer misturado com 
outros productos, Se ajuntarmos a estas considerações 
que a fraude não deixará de introdusir-se neste com 
mereio, como já se interpoz entre as fabricas de res 
finar, e os consumidores do residuo das mesmas, ver= 
se-ha quanto é importante daterminar por um modo 
exacto a riqueza dos adúbios. — Seria um meio segure 
de moralisar estassortes de transacções, e de introdu- 
sir neste commercio o habito de cumprar e vender as 
mercadorias segundo o seu justo valor, o que já 
conseguiu em alguns outros ramos de industria. » 

«Vejamos agora em quese poderia basear uma exe 
periencia de estrumes, e o méio de a executar. » 

«Os agricultores admittem, e a experiencia-demons= 
tra, queos despojos animaes são os melhores estrumes. 
Estas substancias diferem das de origem vegetal nas 
proporções dos productos azolados, que apodrecem com 
facilidade e se decompoem em gazes ou materias so» 
lnveis propriasao sustento das plantas. Ora as plantas 
não podem alimentar se senão dos productos soluve 
ou gazosos, e a necessidade das materias azoladas nos 
seus alimentos se acha demonstrada pela compesição 
mesma das plantas e da seiva. Observa-se com efeito, 
que a seiva, os orgãos dos vegetaes, e as partes, onde 
se exercemas fancções vitaes com mais força, conteem 
uma grande porção de substancias azotadas analogas 
ás materias animaes. » 

« As materias organicas azotadas, sendo, por am lado, 
indispensaveis, e por outros raras vezes achando-se 
no terreno em porções suficientes, devem-se ir bus- 
car aos estrumes. Determinando se pois a quantidade 
de azote contida em um adubio, e comparando-a com 
a de outro que se lomar por unidade, podemos sem- 
pre marcar o valor relativo de um estrume dado. Es« 
tes resultados serão tanto mais conclidentes, se es- 
ses despojos organicos contiverem os saes e Os Oxy= 
dos que completam os elementos da nutrição vegetal. 
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(As substancias inorganicas que faltarem no solo de- 
vem-lhe ser addiscionadas.)».. 

«No seu trabalho sobre estromes, MM. Butsiingault 
e Pay tomaram para unidade o estrume ordinario; 
ecaleularam queo estrôme ordinario preciso para adu- 
bar um hectare (1) continha 40 kilogrammos de azote ; 
por consequencia O estrume que, nos mesmos casos , 
eontiver para cima de 40 kilogrammos de azote será 
mais rico.» 

« Vejamos pois como se póde calcular a quantidade do 
azote contida em-um adubio qualquer.» 

«A primeira operação consiste em se alcançar uma 
“amostra da substancia que se quer analysar. Para is- 
10, lomam-se em diversas partes da estrumeira. na 
superficie, no meio, no fim, nos lados etc. diversas 
porções de estrume: misturam-se todas bem ; e depois 
tirasse deste mixto à porção que se pertende aualysá 

« Para se delermivar a quantidade de agua, toma-se um 
pêzo qualquer da substan faz-se aquecel-a até ele- 
valsa 100 graus de calor, no vacuo, ou sob uma cor- 
rente de ar, Para achar 0 azote, queima-se unia pe- 
queoa porção de materia secca, em um tubo de vi- 
dro, tom byoxido de cobre. Teansforma-se por este mo- 
do o carbone em acido earbonico; o hydrogenio em 
agua; e recolhe-se o azote em estado de gaz. » 

s Os pormenores da operação. » 

40 apparelho compõe-se de um tabo de vidro verde 
pouco fusivel do comprimento de um metro e dez de- 
cimetros, e de dez a quinze millimetros de diametro. 
Uma das extremidades é fechada ; e ontra formada de 
modo que possa resistir do aperto de uma forte rolba. 
Na extremidade aberta do tubo, ajusta-se oytro em fórma 
deT, cojoramal maior, que deve estar vertical, tem um 
ponco mais de 76 centimetros de comprido; no parteja- 
ferior deste ramal, que écurva e penetra em um ya- 


so' cheio de mercurio, se adapta um gazometço. A ter | 
ceira extremidade deste tubo, em fórma de T, é pos- | 


tacem comunicação com uma bomba preumatica, des 
tinada a produsie o vacuo em o npparelho. » 

da Antes de estabelecer o apparelho. comg se acaba de 
dizer , deve-se introduzit a substancia, que, se dese- 
jaanalgsar, notubo etomar às precauções seguintes. » 

a Aquece-se de antemão. alé ao rubro, o bioxy- 
do de cobre que deve servir para a analyse. Este oxy- 
do dé cobre devesse compór de'oxydo fino e de outro 
mois grosseiro. Esfrega-se primeiramente o Lubo com 
este oxydo quente o qual não deve servir depois — es- 
taoperação serve para limpar bem o ititerior do vidro. 
Eeito isto, e logo que o vidro se tenha esfriado , in- 
traduz-se no fundo do tubo 12 a 15 centimetros de bi- 
.sarbonato de soda: por cima deste se colloça o oxydo 
“de cobre em uma extensão de perto de 10 centimetro: 
“sobre este a materia. que se quer analysar, desfei 
“em pó impalpavel, e bem misturada com o oxydo de 
cobre. Este misto deve oceupar um comprimento de 
45 a 20 centimetros. Introduz-se depois uma quanti- 
dado egual de oxydo. Por cima deste ullimo oxydo se 
lança limagem do cobre redusida pelo hydrogenio , 
n'um comprimento de 15 centimetros que se calca bem. 
Este cobre redusido tem por fim absorver o oxygenio 
e os compostos oxygenados do azole, que se desinvol- 
vem durante a operação. Sobre este cobre metalico se 


(1) Uu hectare corresponde a dez rhil metros quadrados, 
“ou a URB4 varas porluguézas quadradas, 
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collocam 8 a 10 centimetros deoxydo; epor fim aca- 
ba de se encher o tubo com cobre metallico, baven- 
do o cnidado de o não encher de mais, a fim de que 
o cobre fortemente aquecido não decomponha a rolha 
que lapa. o-tubo. » 

« À pequena quantidade de oxydo interposta entre o 
cobre redusido tem por Bm queimar os gazes, que se 
tiverem escapado da combustão, » 

« O tobo assim disposto é involto em uma folha del- 
gada de latão, torneada em espiral: deve haver o cui- 
dado de deixar descoberta a parte do tubo, onde se acha 
o bicarbonato, assim como a parte do tubo , que se 
deixoa vasia, Adapla-se depois 0 tubo em Tórmi de 
T: depois colloca se o apparelho sobre o forno, fasen- 
do mergulhar à parte curva do tubo em forma de T qo 
vaso de mercurio. Faz-se depois communicar o appa- 
relho com a bymba pueumatica por meio de um tubo 
de gomma elastica, e produz-se o vacuo, O mercurio, su- 
bihdo então pelo ramal vertical, serve para indicar 
que os gazes não se escapam do apparelho. Começa- 
se depois a-aquecer o bienrbonato de soda: o mercu- 
rio abaixa nolubo; eo apparelho se encho inteiramen- 
te de acido carbonico. Faz-se o vacuo segunda «ter- 
veira equarta vez. Acabada esta operação é quasi cer- 
to que no Lubo não existe senão acido carbonico. Pés 
de-se verificar isto por meio de um provête contendo 
potassa canstica. Se o gaz é completamente absorvido, 
é prova de que não ha nolubo senão acido corhouico, 
Então interrompe-se à communicação da bomba com o 
ndo por meio de uma fita o tubo de gom- 


« Depois d Motos colocado sobre o tubo de sabida um 
gazometro, cheio de mercurio, e no qual se terp ine 
a causlica, começa-se a aquecer 9 lu- 
. Deve-se começar a aquecer a par 
te anterior e proseguir gradualmente para a outra ex» 
Não se dêve aquecer a materia que se ana- 
Iysa, antes que a parte anterior do tubo esteja bem 
e quando se chegar á parte do tubo, on- 
de está a materia, que se pertende anolysar , aque- 
ce-se lentamente de modo que os gazes se desinvolvam 
ponco a .pouco, afim deque, no atravessar por entre 
o tubo, “elles se decomponham” inteiramente, » 

« Logo que a materia, que se analysa, estiver inteis 
ramente queimada, oque se conhece pelo vagar do de- 
singolver dos gazes, aquece-se de nova o bicarbonato 
para expellir, com o acido carbonico, lodo o azole , 
queteria podido ficar no tubo. Depois de ter feito eva- 
cuar o excesso de acido carbonico, a operação está 
concluida, e quebra-se a ponta do lubo. 

« Obtem-se por este meio lodo o azute em estado ga- 
zoso: lransvasa-se o mesmo para agua, mede-se em 
am provéte graduado, tendo o cuidado de nolar'a Lem- 
peratura e a pressão, e por um <aleulo mui sithples 
vem-se no cunhecimento do pêzo do volume observado.» 

« É então facil comparar o estrume, que se analy- 
sou com os estrumes já conheciílos. » 

»oi por meio destas experiencias, que MM. Bous 
singault e Payen formaram o tabella seguinte dos equi- 
valentes dos estrumes. 

As quantidades marcadas nesta tabella, na terceira 
columna, indicam o pêso em Kilogrammos "que res 
presettariam 10,000 kilogrammos de estrume ordinas 
rio. É pois netas proporções, que se deve empregar 
cada um dos estrumes para adubar as lerras.« 

Ira 
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QUADRO DOS EQUIVALENTES DOS PRINCIPAES ESTRUMES, 


PEDE ST Ds E E e cr meto ren e a ci are sn 


ESTRUMES. 


Azote por 1.000. 


Esterco de cayalhariç: 


» da cama dos animaes . . «2... 
» Dicto de terra dos diclos . + + + +. 
» — solido 
Di] odio /) dO PAGA o. [epa (md, o a 
y ê 
> Uiito | de eamallo, +ou seo 
d' lido porem Dê ISIS O Rolha d O rISA 
» decarneiro; . + 2 eu. 
po deicabra, ; Via alo o vel o 
Guano linportado de Inglaterra. . «cv 
o opened 1 1 5 DEST 30 paia 
». de Africa o poda Dara Talentos 
Limpesas dos bichos de seda . . 2 cw 
Carne muscular secea, . 2. cr 
Bacalhau salgado, 2 4 2 e e ea 
“ Ingado ato tas nasgão orraisio Pa SP Pa 
Sangue seceo soluvel, +. var rs 
» Jiquido dos matadouros. . «vv. 
» dos cavallos . . cc aa ee 
ORabÊ, DIGA JEqUICO, Db MONO ago emo di 
Resto da colia do osso, . . vv cr e. 
Pino Deo ar Pla pno Sra 8 da MA Pecas ha sia SOAM PO 
Ralo de bol, vs Es MS OA roda ca aa a ga o 
Raspaduras das armas dos animaes cornigeros . 
Folhas de carvalho . . . cura e 
» de amoreira branca . «vv cc. 
DD”, NB PRBEO eo aU Bee ARTES, GPU UG ÇA SADO 
Bogaço da azeitona . . . vio, ja 


Estrumes artificiaes. 
Negro animal (de 11 mezes) . 2 cc 
Negro inglez (sangue, cale sebo) + 2 +» 
Negro animal das refinações +. cc 


Equivalente 
] para 1 hes 
No estrume/No estrume) ctare, 
normal. secco, 
Kilogramos, 
pas pib mit 4 19,5 40,000 
e. 10.82 » 3,696 
PES tElr a do ATO 87,0 
3.2 23.0 
[ota Bia dark 44 25,9 
5.5 22,0 
premintas seg Ta 32,0 
e ei» 6.3 33,7 
e. sa 29.9 
o Visa ear tos ip 21.6 393 
LI soriaft e 50,0 62,6 
ARA 540 70.5 
A Rd ii) 97,4 107,2 
o 1 VaNsNgÃO Da Na 32,9 348 
eee ata 430,0 108 6 
o E la Ai pad 670 187,4 
or mistos 168,0 1550 
o ES a pad 121,8 155,0 
o LA DA go 070 29,5 » 
o + ai tE GS o 27,4 ” 
e vs. 7.0,2 78 
ria ps ipa 53 91 
doa Saoch MA 153,4 176 t 
RC nd 137,8 1512 
DE crgoipstai 143,6 4578 
je Ph GR do 11,75 15 65 
Die A 60.66 
RR o 47,77 19,06 
REA So ef 7,38 
do NIB BB OR 10,9 19,6 
E E NNSLO 69.5 80.2 
& teoria fé tatiho 10,6 20,4 


COLORAÇÃO DAS AGUAS DO MAR. 

312. Em uma memoria apresentada em 1844 á Aca- 
demia das Sciencias de Paris por Mr. C. Montagne se 
demonstra, que a coloração das aguas do mar reco- 
nhece por cauza ona presença de myriadas de animal- 
culos infusorios, e de crustaceos quasi microscopicos, ou 
a de plantas pertencentes à ordem das confervaceas:— 
nessa mesma memoria se demonstra, que o mar ver- 
melho deve principalmente a sua particular coloração 
ao desenvolvimento maravilhoso de uma oscillatoria ob- 
servada primeiramente por Mr. Erenberg e por elle 
denominada Tricodesmium erythraum. (») 


(*) Tricodesmium, — Tribu das oscilatorideas— sub ordem 


Dos factos e das indacções engenhosas naquella mé- 
moria appresentadas, se póde Lirar a illação de que à 
causa da coloração das aguas do mar erylhreo, ou mar 
vermelho, não foi provavelmente desconhecida aos ob= 
servadores da remota antiguidade. 

O talento da observação, que é o genio das scien- 
cias naturaes, era possuido pelos antigos em gráu em 
nente — elles eram melhores observadores do que ge- 
ralmente se pensa — mas falhos dus grandes meios'de 
transmilir as suas obser' es. estas eram geralmente 
perdidas para a sciencia; e os seus esforços isulados 
cindividuaes, como não podiam associar-se, carecia 


das oscillatorias — ordem das confervaceas de Lindley —The 
vegetablo kingdom. ; 
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da unidade, da centralização e da força, que provém 
do poder quasi omnipotente da associação, 

Perdiam-se de geração para geração a maior parte 
dos factos observados, e a seiencia não podia enriquicer- 
se pela successiva acumulação dos legados do espi- 
rito humano. O que uma geração sabia quasi que mor- 
ria com ella. Hoje, pelo contrario, tudo é consiguado 
nos fastos da sciencia, e estes fastos immortaes estão 
patentesa todo o mundo. Tombem nunca as sciencias, 
marcharam lão seguras e tão oventes no meio dos po- 
vos! Nunca o seu imperio foi tão universal, e o pres- 
Ligio do seu poder lão ircesistivel! — A sciencia, filha 
de Deus, e amiga dos homens, é hoje a melhor pro- 
tectura das sociedades, e será amanhã a sua unica 
soberana ! 

Depois da memoria, que cilimos, suppoz-se geralmente 
quea coloração das aguas do mar devia por toda a parte 
reconhecer causas ou identicas ou similhantes áquel- 
Jas, que produziam a coloração das do golpho persico. 
O espirito humano tem uma tendencia natural á ge- 
neralisação das idéas, e principalmente á generalisa- 
cão das causas dos phenomenos naturaes. Esta Lenden- 
cia prejudicial, e ao mesmo tempo vantajosa, aos 
progressos das sciencias, tem umas vezes impellido e 
outras retardado a sua marcha, 

Uma curiosa observação feita em 1843 nas costas 
de Portugal, por Mr. Turrel, cirurgião-mór da corveta 
la Créole e por Mr. Freycinet, sobrinho do falecido 
academico deste nome, e official de marinha na mes- 
ma corveta, veio demonstrar que as causas do pheno- 
meno alludido , com quanto fossem sempre animalcu- 
Jos ou plantas.rodimentares, podiam todavia diversi- 
ficar , apresentando-se especies zoologicas ou phitolo: 
gicas diflerentes em diversas pairagens. 

No dia 3 de junho de 1845 pelas duas horas da lar- 
de vogava a corveta la Créole juncto das cóstas de Por- 
tugal, em frente do Cabo de Espichel, a doze milhas 
ao largo da Foz do Tejo — e ia atravessando: para o 
Cabo da Rora, Observou-se então em frente do navio 
uma insolita coloração nas aguas do mar, Estas aguas 
amostravam-se linctas de uma côr vermelha-escura , 
que variava de intensidade e de gradação entre o ver- 
melho latericiu e o vermelho-sanguineo. Tão longe quanto 
» vista podia alcançar as aguas rellectiam a mesma 
eôr: ella não era todavia uniforme, mas oferecia ma- 
lizes variados, que cambiavam entre aguelles dois ex- 
tremos. Os logares, em que as vagas se amostravam 
mais carregadas de côr, formavam como que largos 
bancos e extensas zonas no meio da coloração geral. 
A sua direcção era de nortea sal. Mr. Freycinet sup- 
pôe que o phenomeno poderia passar-se n'um espa- 
co quadrado de seis milhas pouco mais ou menos, e 
Mir. Turrel aflicma haver perfeitamente destinguido seis 
zonas diversamente córadas de 400 a 500 metros de 
largura cada uma, e prolongadas todas no sentido 
das correntes produsidas pelas aguas do rio; isto é 
de N-O a S.-0, n'uma extensão de mais de quatro 
mil milhas. 

Qualquer que fosse porém a exactidão na avalia- 
cão dos limites, dentro dos quaes se passava o phe- 
momeno, é certo que ás tres e meia da larde já a 
a fóra do grande foco da coloração 
a uma grande atienção para vislum- 
Drir a ligeira côr rosada, que as vagas ainda apre- 
sentayam naguelle momento € logar. 


* Recolheu-se em um balde, ao passar por um das 
zonas mais fortemente córadas, uma ponca de agua, 
cuja coloração diminuida sensivelmente por causa-do 
fraco volume do liquido, deixava descobrira favor 
da sua lransparancia uma ionumeravel multidão de 
corpusculos em suspensão. Estes corpusculos eram 
de uma tão grande tenuidade, que se tornara impos- 
sivel rete-los sobre um panne de linho, que servira 
de filtro; tornando-se por isso necessario empregar 0 
papel pardo, para obter um certo numero delles — 
e effectivamente obteve-se por este meio um pó ver= 
que apenas exposto ao ar logo cams 
i erde, e manifestando ens 
tão um cheiro muito similhante ao das fucaceas, 
Encheu-se lambem da mesma agua um frasco que, 
fechado hermeticamente, foi enviado a M,C, Montas 
gne, afim de proceder aos necessarios exames: eis 
aqui os resultados obtidos por este distincto obseryas 
dor. Os corpusculos córados de vermelho, e que se 
reconheceu serem globulares, foram descobertos no 
sedimento formado no fundo do frasco entre outras pros 
dueções confervaceas de origens e fórmas diver: 
estes corpusculos eram de uma lenuidade extrem: 
foi necessario empregar instrumentos amplificadores de 
grande força para bem os observar. Foi assim que sub- 
meltidos á acção de um jogo de lentes, produsindo 
800 diametros de amplificação, e medidos por meio 
do micrometro se reconheceu queo seu diametro v 
va entre «io: à 355 demillimetro, O sew nucleo ap= 
presentava-se corado de vermelho, e era cercado de 
um limbo transparente, que equivalia ag ou a + do 
diametro do globulo. A acção do ar e da luz comu 
nicava-lhes promplamente a côr verde, o que revela- 
va um começo de vegelação, e uma metamo:phose, or= 
gonica. Estes é algans outros caracicres Jevarâm M. 
C. Montagne a classificar estos corpusculos entre 08 
vegetaes elementares comprehendidos no genero pros 
tococeus dando-lhe o nome de protoceus atlanticus (+). 
É entre as fucaceas que esto auctor colloca a especig 
observada, mas neste ponto nós não parlilharemos a 
sua opinião, e seguiremos antes a de Lindley, que 
colloca o genero protococeus na tribu protococeas, na 
sub-ordem palmelleus , e na ordem confervacea: 
Por tanto ainda que geralmente a côr das aguas do 
mar reconheça por causa osanimaleulos e plantas an= 
teriormente indicadas, todavia em alguns casos póde a 
côr vermelha ser attribuida á presença do protococeus, 
Se considerarmos porém que para cobrir uma sys 
perficie de um millimetro quadrado são necessarios 
40:000 individuos nesta conferva microscopica postos 
uns ao lado dos outros, ficaremos penelrados da mais 
profunda admiração, quando compararmos a immen- 
sidade do phenomeno com a exiguidade da planta, que 
o produz. O seio dos mares é um vastissimo deposito 
de animaes e de plantas rudimentares: a variedade é 
a multiplicidade destes seres é imensa, É no infini- 
tamente pequeno que a nalureza é infinitamente gran-= 
de! inminimis maxima est natura ! O mundo invisivel 
ainda é mais maravilhoso, ainda revella mais clara- 
mente o poder do Creador que o mundo visivel! Os 


(+) Eis aqui os caracteres philogranhicos que o actor ns. 
signa ao protococeus allanticus. P. nalans, marinus, gregos 
rins, rubricosus, aut sangomeus, ceilulis simplicibus api» 
rieis nucleo rubro farelis 350 ad 250 uillim, diametro cequan- 
libus, 
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nossos sentidos não alcançam senão a minima parte dos 
seres da creação ; emiriadas desses seres nos cercam 
por-todos os lados espenetram dentro de nós mesmos, 
sem que tenhamos disso a menor sensação! 

+ Aoconclnir estas linhas lançaremos aqui uma obser- 
vação, que neste momento nos occorrera. É quasi in- 
dubitavel que os seres, que tão prodigiosamente se de- 
sinvolvem “e maltiplicam no seio das aguas, são ain- 
via mais numerosos nas aguas paludosas c encharcadas, 
“do que nas aguas correntes ou finctuantes dos rios, e 
“dos mares em igualdade de temperatura; e então é 
mesta circumstancia, éina decomposição destes seres, 
quer animees, quer vegetres, que a nostlogia deve ir 
procurar a cabsa dessas febres: períodicas que allligem 
e desimam a nossa população, e que são 0 maior fla- 
gello das nossas provincias principalmente do Sul. E 
não deveria neste caso “o Governo —agora que a mi> 
erotogia vai fazendo tão admiráveis progressos — man- 
dar proceder aos mais minuciosos exames nos panta- 
mos: do reino pera que conhecidas, um pouco melhor, 
as substancias organicas que alli se decompoem , se 
possa ao menos atenuar, senão destruir, aacção deles 
teria e mephitica destes focos miasmaticos ? 

Lisboa 26 de março 

de 1848, 


O Dr. J..M. Grande. 
ESSAS E e ci 


PARTE TATERARA, 


O PRESO. + 
XVI. 

313. É sempre assim!... A morte é a mi- 
nha unica esperança ! 

Só Deus não falta ao desgraçado. 

O liomem, que o peccado não marcou com 
o sello da reprovação, tem sempre uma espe- 
rança, que brilha entre as trevas da sepultura. 

Aquella carta co meu julgamento eram sonhos 
de felicidade. Acaboram!. 

Até a imaginação ha de morrer dentro destas 
paredes, tantas vezes amaldiçoadas! 

i Virgem Santa !. ., Que terrivel supplicio es- 
tá soffrendo a mulher que amo... a unica que 
tenho amado !... 

Conheço bem meu pae Não me sabe men- 
tir; mas sem me occultar a verdade, procurou 
enfraquecer o horror, que, a seu pesar, estava 
descrevendo , quando me restitúiu a Carta. 

Deve ser medonha a tal casa dos doidos! 

Meu pae não tem animo para negar, que ato- 
ida é mais horrivel do que esta enxovia. 

Pobre homem ! Quanto padece por minha cau- 
sa! 

Zombaram delle, por querer entregar essa car- 
ta à infeliz, Que a desgraça lançou em mãos tam 


* Vem do n.º 16. 


barbaras. — Chegaram a dizer-l 
recia lá ficar... 

Não me enganou o homem, que eu alli tinha 
mandado antes de entregar a carta a meu pae, 
Queria contar-lhe tudo, depois de saber qual era 
o resultado da minha subita resolução: Mas con+ 
fiei-lhe, antes disso, o segredo dessas minhas es= 
peranças, porque me não fici em quem me tor- 
nou a trazer a carta, dizendo que não se; podia 
entregar. 

Os presos são tantas vezes enganados por essa 
gente, que ahi vem para defronte do cadêa tra- 
ficar com tudo quanto póde, que me não; admi- 
rava , que houvessem abusado daminha boa-fé, 
No hospital riram-se de quem lá mandei, e'o 
mesmo fizeram a meu pae. J 

ii Porque motivo serão os doidos tam mal 
tractados ?!.. je como se atrevem os homens , 
que os governam, a decidir se um carta ou als 
gumas palavras proferidas por uma voz conhecida 
não serão remedio proprio para a cura, que elles 
não sabem praticar; porque mal comprehende, o 
coração humano, quem assim deixo finar no maior 
desespero os infelizis, que por desgraça pordes 
ram a rozão!? " 

Parece impossivel, que os doidos sejam assim 
tractados em ama terra; -na qual nem todos são 
mendigos !.. 

Dos horrores da cadên, ainda o rico se po- 
derá julgar livre pela abundancia”, que o desvia 
da estrada, por onde a necessidade conduz 00 
crime; ou porque custa do seu dinheiro, quan+ 
do tenha commettido um assassinio, poderá com+ 
prar um quarto, bem diferente d'estas ensovias, 
em que penam muitos Innocent .s, que só as sus- 
peitas e a pobreza condemuaram a tão misera 
existencia. Da' casa dos doidos por certo que os 
não livra a fortuna. Pelo que diz meu pae, tado 
ahi é o mesmo. — Falta o,ar, a luz e o espaço 
nos carceres , em que jazem esses infelizes? ; E 
não haver quem sé lembre de melhorar similhan- 
te hospital, em que as doenças do espirito se 
aggravam mais em vez de se curarem!.... 

Em fim juntorei a carta a estas tristes paginas. 
Ali ficará, fazendo parte do unico testamento, 
que posso deixar; porque só tenho  magoas edô= 
res, que parecem eternos!” 

E o meu julgamento !..... 

Sabe Deus agora quando será. , 

Fui ao triburial...... faltou não sei'o que, e 
voltei para a cadêa, sem me dizerém quando de- 
verei ser julgado. Todos os dius estão acontecen- 
“do casos d'estes!. : 


he que bem: mes 
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Está um opor ape ces rr preso um e mais annos à 
pera, que o julguem, e vae debalde á audiencia, 
porque, para a justiça, a demora de um processo 
é “uma coisa que nada val. O mais insignificante 
pretexto, um mero esquecimento bastam para 
que o infeliz caia outra vez para o abysmo do 
esquecimento, em que o deixam estar annos in- 
teiros! — Far-me-hão o mesmo ! 2... Terei ainda 
que padecer por muito tempo !?.: 

O advogado desgostou-se, por ficar addiada a 
audiencia. Moridou? me outra vez esse papel a que 
chumam libelo. Eu não o Linha lido pois que 
logo o entreguei a meu pae. Essa meia [olha foi 
para mim mais uma: prova de quanto a justiça 
corre desfavoravel ao accusado. A” vista daquelas 
poucas palavras, como hade o advogado saber de- 
fender o réo? Não lhe entregam mais nada. 

- E" impossivel que todos os Juizes mandem fa- 
zer libellos como o meu, Se assim fora, a justiça 
teria já perdido todo o prestigio de que a cerca 


a sua augusta missão, 
As vestes respeitaveis dos magistrados ficavam 
manchadas. 


ii Como se atreve o juiz a dizer neste papel, 
que eu 'matára am homem, sem ser em justa de- 
fensa, se elle nem sabe ainda se fui euque o 
matei !?..... 

Infeliz do homem , que é aceusado de um cri- 
me! A justiça, que só deve descobrir a verdade, 
não quer sendo consideral-o como culpado... . 

(Continua ). 


RECOMPENSA... DE BEI! 


(mo: ateoar DA mim? E 


314 Alvorece!.. o ar se inflamma 
Co" o sanguinoso arrebol ; 
Sanguinoso é torvo drama 
Vae, logo, vêr este sol; 
Made vêr, co” a vista em brazo, 
Além... na planicie raza 
Da guerra o ligre a rugir, 
Vêr, em cruenta batalha, 

Um povo, que se estramalha , 
Que mortos, sem conto, espalha 
Por esse Alcacer-Kebir ; 

MHa-de vêr, sem monarchia, 
Tres monarchas, n'um só dia, 
Eterno somno a dormir. 


Alvorece!.. e frente a frente 
Dois campos firmes estão; 
Ergune se altivo o Crescente. 
Das Quinas ante o pendão, 
Mas o pudêr sarraceno 
Do luzo ao podêr pequeno 
Não doma o brio immortal: 


DM. R. P. D'a.) | 


E brada,, a surrir «victoria! 
Brada por todo o arraial; 

E contra os de Agar se alreves 
Porque dentro d'alma escrevo 
Por mole: DEUS, PORTUGAL! 


Airoso percorre as all 


Traz armas da côr do amnil, 

O carallo é cór de gêlio, 

Mal póde o moço contêl'o, 

Que escava, espumando , o chão; 
Mas contem-n'o e vae, d'espaço, 
Mostrando no ferreo braço, 
Aberta no escudo d'aço 
Singella croz por brazão ; 
Vae nas allas recolhendo 

Votos mil, n'um só, rompendo; 
N'uma voa : Sesastião! 


Deita a vista, que fuzilla, 
Aos terços dos anadeis : 
Falta, falta nesta fla 
Um. que hafeinco em vez de seis? 
Vê Freire 6" com seus filhos , 
Gomes Freire, um dos caudilhos, 
Que mais se estrema em valor; 
Velho, ilustre de linhagem, 
Velho, ilustre na coragem, 
Da nobreza viva imagem, 
Da sua gente o esplendor, 
Que as longas cãs ensopára 
No sangue, que derramira 
Sobre as veigas de Azamor. 


— * Falta aqui — brada o monarcha; 
Gomes Freire a fronte ergueu , 
Como o antigo patriarcha, 
E responde: —'* Aqui... estou eu! 
Um pae, aos annos curvado, 
Com quatro filhos ao lado, 
Não val acazo...'— * Bem sei 
Perdôa, Freire, esta offensa..” 
—“ Yomos, Senhor, sem detença , 

Ouve: à recompensa 

De tens brios t'a darei. '— 
—* Agora, Senhor?.. 
Vem comigo... 


* Na frento 
« Estás contente...” 


4. P. da Cunha, 
MISCELLANEA. 

315 Lourenço Janszoun Coster, Alemão, no anno 
de 1437, imprimiu um pequeno livro de 8 paginas, 
com o litulo de Horarium, o qual continha o Paler 
Noster , o Credo, e outras orações. Este livro é sem 
contradieção a mais antiga producção da arte lypogra- 
fica, cem letras de madeira. 

A Biblia Latina . champda de 1450, foi a primei- 
ra obra nolavel que sabiu das prensas em letras de 
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metal, cujos rarissimos exemplares: são hoje de um 

grande preço. 

O Psalterio de David, impresso em 1457, pór Schoef- 
fer, é o primeiro monumento da impressão com cara- 
cleres fundidos. 

Bernard» Tento, Alemão, acerescentou, em 1470, 
hovos numeros e consonância aos orgãos. 

Em Portogal foi introduzida a Lypographia . no an- 
no de 1489, na cidade de Lisboa, por Samuel Zar- 
da, 'e em 192 na cidade de Leiria fpor Abrahão D'ortas. 

Em 1609, osallemães inventaram os oculos de vêr 
ao longe, 

Em 1802. foi descoberta a lilhographia por Sene- 
felder , alemão. 

Jacob Rodrigues Pereira, portuguez, foi o primei- 
ro que congebeu a idéa da arte de ensinar a fallar os 
surdos-mudos. em Pariz. 

Os Conegos Seculares de S. João Evangelista. foram 
Os que instituiram a primeira irmandade do Santissi- 
mo em Lisboa. 

A irmandade do Santissimo da Igreja de Santa Ma- 
ria Magdalena de Lisboa, (oi quem introdusiu o uso 

ou capas vermelhas. 

Alvares de Andrade, pintor, foio principal 
instituidor da Procissão dos Passos da Graça, come 
cada em 1587, que ainda hoje se faz na segunda sex- 
ta feira da Quaresma com a mesma imagem, que elle 
fez collotar no convento da Graça, e a seu exemplo 
se estendeu depois por todo o reino. 

Paulo de Portalegre, Conego Secular de S, João Evan- 
gelista, trouxe de Jerusalem, reinando em Portugal 
o Sr. João If, a cerimonia da Procissão do Enter 
ro do Senhor , em sexta feira santa, e a da manhã da 
Resurreição, sendo o referido Conego, que a fez pra- 
ficar nas 
as praticaram as Cathedraes deste reino. 

O Abbade Guidon, inventou as notas de dó, ré, 
mi, fá, sol, lá, 

As duas imagens de pedra, que se observam em os 
rhchos' do frontispicio da parochial igreja de Nossa Se- 
nhora da Encarnação, nesta cidade, eram as que es- 
tavam collocadas na Porta de Santa Cathari que 
era junto: da Igreja do Loreto), a qual foi demolida 
em 1702. 

André Mantegnd, Mantuano ou Padaano, foi o in- 
ventor de abrir as estampas a'buril. Morreu em 1517. 

Osgravadores antigos mais notaveis, são: Marcan- 
tonio, Raimondi, Lucas de Leyde, Alberto Durer, Eneas 
Vghi, e “Paulo Rembrandt, Van-Rin. E os gravadores 
mais notaveis são: Pedro Drevet, J. Audran, J. S. 
Kloubek, N. Edelinck, J. Volpato, N. Dupuis, Beau- 
varlet, J. Callot, Abrahão Bosse, Raphael Morghen, (a 
sua gravura, copia do quadro pintado por Antonio Fan- 
dyel:, que representa Francisco de Moncada, a cavalé 
Jo, é sem duvida a aristocracia da gravura), J. G. 
Wilie, Wioltett e Francisco Bartolozzi. 

Bartholomeu Coriolano que floresceu pelos annos de 

“4631 (ui um dos mais insignes gravadores em madei- 
ra, e entalhon na dita materia as obras de Guido Reni, 
Bolonhez , as quacs dedicou ao Santo Padre Urbano 
VIII. que o recompensou com 6 titulo de Cavalleiro 
do Loreto. 

A primeira vez que se illuminou a cidade de Lisboa, 
e repicaram ossinos, foi pela exaltação á cadeira pon- 
tificia do Sunto Padre Innucencio XIHI, em 1721. + 


rejas da sua congregação, e á sua imitação 


No anno de 1773 vein a Lisboa Alepino Joaquim Sa- 
der, que ensinou os primeiros rudimentos das linguas 
Arabiga e Syriaca. 

Em 1681 foi a vez primeira, que em Lisboa se ou- 
viu a musica italiana , quando vieram os musicos de 
Victor Amadeo duque de Saboya. Vide Memorias da 
Princeza D. Izabel. a pag. 155, por Pedro Norberto 
de Aucourt c Padilha. 


O Abbade Castro, 
A UMA SENHORA, 

316 Lá vie longe— bem longe —o pobre nauta 
Salcando o largo mar em fragil lenho, 
Trocar da cara patria as doces ribas 
Pelos contornos d'um paiz estranho. 


E deixa um velho pae co'a morte a braços, 
Mãe que tanto 0 amou, que 9 chora tanto, 
Irmã com quem viveu, nos verdes annos, 
Amigo que derrama amargo pranto. 


Talvez de uma mulher idolatrada 

Yambem fugindo váe no immenso Oceano, 

E de tanta afeicção só resta ao lriste 

Quanta cabe — saudade — em peito humano ! 


do exilio alegres rostos 
nsolal-o,.. 


Vê mas pr 
Volnptuarios sorrir-lhe 


E depois rir—e rir = do pobre louco, 
Recordal-o — talvez — algum momento ; 
Apoz— da indiferença -o sópro frio , 

Mais tarde — sepulchral esquecimento ! 


* Mas não foi para mim tão dora a sorte, 
Teve alguem do proscripto compaixã 
Vós, senhora, estendeste ao perigrino 
Leal, desinteressada , amiga mão. 

Monte-Video, 5 de outubro de 1845. 


F.M. B. 


NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES, 
16 4 29 DE Manço. 
Diario n.º 65. 
317 Orçamento da receita e despeza para o anno 


economico de 1848 a 1849. — Propostas de Lei que 
seglhe referem. 


N.º 66. 
Continuação das Propostas de Lei relativas ao Ore 
gamento, 


Nota pela qual consta que desde 20 de novembro 
ultimo até 11 de março se'receberam em pagamen= 
to da quarta parte dos direitos, que se recebem nas 
Alfandegas de Lisboa e Porto, do Terreiro e das Se- 
te Casas a somma'de 233.277,9600 em Bilhetes crea- 
dos pelo decreto de-30-de “outubro de 1847, 
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N.º 67. 
Demonstração do resultado das reducções e altera- 
ções feitas no Orçamento. 


N.º 68. 

Portaria expedida pelo Ministerio da Justiça ao Con- 
selheiro Procurador Geral da Corôa , providen: 
para que não haja interrupção ácerca das informa 
que anuvalmente se devem dar ácerca dos Agentes 
do Ministerio Publico. 


Documentos pertencentes á proposta de lei n.º 5 


N.º 69. 
Proposta e Relatorio para o Governo realisar até á 
quantia de 500 contos de réis sobre o rendimento da 
Decima e impostos de 1847 a 1848, 


Orçamento dos recursos e encargos nos 4 mezes de 
março a junho do corrente anno, 


Nº 70. 

Portaria expedida pelo Ministerio da Marinha ao Mi- 
nisterio do Reino pelo qual se participa, que'S M. hou- 
ve por beas elevar ao gráu de cavalleiro da Ordem da 
Vurre e Espada dous marinheiros da Escuna Portugue- 
29 União da Praça de Aveiro, por terem salvado atra- 
vez de muitos perigos o chalapa ingleza Carolina Guer- 
nesey, que encoutraram abandonada pela tripulação. 


Nº Tt. 
Conta do cofre da Thesouraria Central da Janta do 
Credito Publico em o mez de dezembro de 1847. 


N.º 72. 

Portaria do Ministerio da Fazenda ordenando que em 
virtude do artigo 5.º do Traetado de 29 de agosto de 
1825, os navios brazileiros devem pagar nos portos do 
reino os mesmos direitos de tonelagem que pagam os 
navios portuguezes. 


N.º 73 
Decreto para a conservação dos Batalhões Nacionaes. 


Portaria expedida pelo Tribunal do Thesouro para 
que se promova a prompta liquidação e cobrança do im- 
posto de Lransmissão da propriedade. 

LIVROS VINDOS PARA A BIBLIOTHECA 

PUBLICA DO PORTO. 

318 As nossos bibliothecas andam, infelizmente , 
tão faltas de livros, que modernamente se hajam pu- 
blicado. que é uma hoa nova o anunciar, que a bi- 
hliotheca de Porto, uma das mais preciosas do reino, re- 
cedeu ha pouco o complemento da segunda serie dos Ao- 
nães de Chimica e Phisica, redigidos pelos chimicos e 
physicos mais acreditados de França, e dos quaes já ap- 
presentamos sos nossos leitores alguns extractos, desde 
que redigimos este jornal. A obra ao presente consta de 
175 volumes. — Tambem se completou a Encyclopedia 
Methodica, da qual só havia volumes troncados. A 
Camara Municipal do Porto, que administra este es- 
tabelecimento, é que mandou vir os livros de que 
acabamos de fallar, — Honra lhe seja, 


cas de que não desis 


ISTEMO DE SUEZ. 
319 Em consequencia da demora que tem havido. 


no levantamento das plantas entre Suez easruinas de 


Pelusium e Faramah, no alto Egipto, as obras do ca- 
nal, que se tracta de abrir entre Suez e o Nilo, teem 
sido relardadas. 

Ingenheiros francezes, inglezes e allemães teem to- 
mado a peito esta obra, e ha bem fundadas esperan- 
ão do seu empenho. 

O Bachá do Egypto presta se com a melhor vontade 
a tudo quanto concorre para se levar ao cabo tão util 
empreza. 


UM DISCIPULO DO NOSSO CONSERVATORIO" 


Foicom muita satisfação, que encontrámos no 


jornal bispanhol o Espectador de 17 de fevereiro 


ultimo o seguinte artigo, que nos apressamos a 
publicar porque se refere a um cantor conhecido 
entre nós, e que foi por algum tempo discipulo 
do Conservatorio, 

320 Entre as muitas uperas, que poz em scena 
a companhia lírica nesta cidade, as que mais ogra- 
daram, tanto pelo seu merito: como pelo seu desem= 
penho, foram o Ernani, o Nabuco, e a Eucia. A 
Sr.* Pelizari cantou com gosto a cavatina di primeira 
destas operas, assim como o dueto do pi 
com o baritono, o Sr. Lambertini, que foi 
por inumeraveis applausos, sobre tudo ao cantar tu 


sei Ernani, e ainda mais no andante do romance do 


terceiro acto, No Nabuco; a Sr." Pelizari não deixou 
nada a desejar, bem como o Sr. Lambertini que com 
summa mestria cantou o dueto do terceiro acto, e a 


aria. Muito haveria que dizer d Lucia, porem só 


dizemos que todos estiveram mui felizes. sobresahin= 
do entretanto a Sr. Pelizari e o Sr. Lambertini, que 
ao cantar um dueto foram vivissimamente applaudis 
dos e tiveram de o repetir. 


DINHEIRO FALSO. 

329 Apesar de já alguns jornaes da capita) ha 
rem publicado os sigases que dão a conhecer as patas 
cas falsas, que teem aparecido na circulação, julga- 
mus que não devemos deixar de lranscrever em o nose 
so jornal o que à tal respeito lêmos no Puritano, por, 
ser assumplo de interesse publico: —« As falsas são 
da era de 1842, serrilha mais viva que as verdadei- 
ras da mesma era; os ramos que estão por baixo da 
aguia, tem as folhas menos perfeitos e um tanto mes 
nores , offerecendo desigualdade nas suas distancias , 
em relação às patacas verdadeiras. Da extremidade 
da primeira folha do ramo proximo à cauda da aguia, 
mesmo ao pé do laço que prende os dois ramos , em 
direcção á ponta da cauda, ha no campo uma 5: 
cia , ou especie de risco lão preceplivel, que mo 
coneorre para se conhecer que são falsas. Finalmente 
appresentam estas moedas. em alguns logares , pias 
tas uu riscos de uma cór amarelada. São de prata de 
nove dinheiros. que faz corresponder u 600 réis, ou 
pouco mais, o valor de cada palaça. > 
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322 Fundos publicos de 5 por cento 48 por cento — 
Aeções da Banco de Portugal 395 9000 — Escriptos 
do Thesouro admissiveis na 4.º parte dos direitos 88 
por cento e na 6.º parte 76 em moeda metalica — 
As acções sobre o fundo de amortisação são procura- 
das — Desconto de nota 51 por cento. 


: THEATROS. 

$23 EmS. Carlos os Srs. Moeser e Manoel Innocencio 
enthusiasmaram quantos tiveram a fortuna de os ouvir: 

A suavidade e graça, com que o distincto pianista li- 
gára ás melodias arrebatadas da rebeca do Sr. Moeser, 
asimperceptiveis graduações dos sons do seu piano, era 
muito para admirar. 

A Sr.* Bussola continúa a ser applaudida no Bolero, 
que é uma especie de phantasia coreograpbica sobre 
a mui conhecida e chistosa dança bispanhola, — À exe- 
cução deste passo é brilhante e engraçad: 

Quanto ao mais que ácerca do lheatro poderiamos 
dizer, se fosse permettido incluir textos latinos em ar- 
tigos deste genero, talvez viesse à proposito applicar 
á empreza do lheatro as palavras de Cicero, que am 
prensa Nacional tem popularisado nas Provas da letra 
que vende na sua fundição. 

O theatro do Rocio wai colhendo o premio da boa 
escolha que fez do drama — O Trapeiro de Pariz, — 
As enchentes tem-se repetido, e parece-nos que de- 
vem continuar, Vemos com satisfação que SS. MM. 
se tem dignado hoarar algumas noites este theatro, bem 
como bastantes pessoas da alta sociedade. 

A portaria do Sr. Ministro do Reino probibindo que 
em dias de récita propria do thestro de D. Maria 11, 
não haja récitas extraordinarias nos outros theatros, era 
indispensavel, Asdisposições desta portaria já estavam 
em vigor e sentimos que por mais de uma vez se e- 
nham violado impunemente. 

O Gymnasio continta a merecer devidamente o ti- 
tulo de segundo teatro nacional, 


COMMUNICAÇÃO DO CANAL DA AZAMBUJA. 

Temos muita satisfação em publicar o seguin- 
te artigo, que nos foi remettido por uma testi- 
munha ocular d'esta solemnidade commercial e 
ândustrial. 
- 324 No diz 28 de março corrente, presenciamos 
O acto solemne da communicação das aguas da villa 
da Azambuja com as do novo córt para o Téjo, aber- 
to no sitio, onde chamam , Córte de Cavallos. 

A direcção da Empreza da Canalisação da Valla da 
Azambuja, preveniu competentemente o Exm.* Mi- 
xistro do Reino , e as auctoridades locaes. 

Pelas 8 horas da manhã largou, do caes do Terrei- 
ro do Paço, o barco a vapor Sertorio, conduzindo a 
seu hordo os Exm.* Marquez do Faial — Felix Perei 
ra de Magalhães — e Antonio de Sá Cabral, Directo- 
res permaventes da mesma Empreza : — acompanha- 
vam a S. Ex.*, o Marquez, e por convite seu, mui- 
tos dos seus amigos , sendo alguns os principaes ac- 

ionistas: — a banda de musica do regimento de Gra- 
nadeiros entreteve a viagem, com muitas e varisdas 
peças de musica: — uma bora antes tinha sahido do 
caes outro barco, que a Direcção da Companhia dus 


Vapores tinha annunciado de vespera, para aquelie 
destino, e que ef mente foi procurado por gran- 
de numero de passageiros, os quaes chegaram ao caes 
da Valla pouco depois do vapor Sertorio. Ao meio dia 
aportou o Sertorio ao caes da Valla da Azambuja, 
onde o Exm.* Marquez foi recebido mai obsequiosa- 
mente, por todos os Empregados na Direcção das Obra 
banda de musica tocou os bymnos da 
Rainha, e do caes e de bordo subiram muitas giran+ 
dolas de foguetes: — grande concorrencia de morado- 
res da Villa da Azambuja e dos concelhos visinhos , 
se achavam no local das Obras para presenciarem a 
solemnidade, 

A” huma hora da tarde compareceu o Reverendo 
Parocho da Pregaezia de N. Senhora d'Assumpção 
da Villa d" Azambuja com o corpo clerical da Fregue- 
zia e segundo o ritual da Igreja procedeu a benção do 
Canal da Casa da Estação—e da Gondola, Barco de 
passageiros no Canal, que a Direcção já tinha deno- 
minado —JGondola Esperança. 

Pelo movimento das Portas e Torneiras da Ecluse 
de represa a que o Engenheiro em chefe mandou pros 
ceder, e similhantemeute nas portas reguladoras do 
Canal, e conheceo a solidez e sufficiencia daquella 
obra prima e de inteira novidade no nosso paiz: se- 
guio-se o embarque na gondola que foi rapidamente 
levada a pelo Canal até ao Esteiro d'Azambu- 
ja, donde voltou para o córte: no Escriptorio da Ca- 
jo estava patente a planta da Valla em 
toda a sua estensão mandada levantar pelo fngenhei- 
ro em Chefe Julio Sarti por execução do Engenheiro 
Portuguez Antonio Paulo Pereira; essa plantahe re, 
conhecidamente superior no seu desenvolvimento, 
antiga planta que se encontra junto da memoria esá 
crita pelo nosso distincto academico Estesão Cabrol- 

Está pois termhinadas parte principal das obras pró-. 
jectadas para a conalisação da Valla d' Azambuja, com 
oftriplo fim de se conseguir a melhor navegação da 
valla, e o esgoto e irrigação dos campos adjacent 
— ainda faltam obras importantes algumas novas e ou- 
tras da muito reparo e todas de grande custo: — da 
conclusão dessas obras , dependo a justa avaliação do 
merito de lão grande Empreza e da necessidade deser 
levada à seu completo efeito. O governo está ba 
temente informado do andamento das obras de Em 
za, e das precisões que ainda assistem ã 
ha-de reconhecer por sem duvida em v 
que a Empreza deve o seu desenvolvimento á ins- 
tancia e preseverança do Exm-” Marquez do Faial, é 
ás deligencias e esforços dos accionistas. — O publico 
interessado no acabamento daquellas obras tem já bas- 
tante que vêr, para julgar do merecimento e vantagem 
das obras concluidas; e é d'esperar, que tenha pru- 
dencia bastante para aguardar o completo remate das 
que faltão; para pronunciar um juizo seguro, que só 
para então se poderá fórmar, e que esperamos que será 
da mais manifesta aprovação de tal Empreza. 

Às 5 horas regressou o barco Sertorio e chegou ao 
caes de Terreiro do Paço ás 9 horas da noite. — Da- 
rante o dia foi servido a bordo um agradavel almoço 
e um delicado jantar, mandado preparar por ordem do 
Exm,º Marquez. A musica distrabiu em toda a viagem 
o animo dos nobres viajantes, que poderam assim sua- 
visar o rigor do inverno, que inesperadamente apa- 
receu. 


